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Aos que quizerom fazor pro-
paganda por cada edição do 100
números:
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O nosso amigo e distincto con
frade, Dr. Antônio,Luiz Sayão,
acaba de nos communicar que já
se acha elaborada uma nova (bra
sua, intitulada Elucidações Evan-
geltcas á Luz da Santa Ltoutrina.
Como o nome o indica claramen
te^4 seu (bjectivo expor 'çom

; - >J» PífiÇi.zâa «simplicidade a diu" ^'vtfffi^as, CnfisTõ á"è*ãcjcordo com
às novas luzes trazidas pelo Spi
rítismó.

O fim a que visa o fervoroso
-*fi£o_tv>lo do Spiritismo no Brazil
e^e>wsJíirecer os homens sobre
seus devèWs, deveres relativos ao
stu espirito pff_yoneiro ainda da
matéria. Orientaí-W^mostrando-
lhes qual o verdadeiro-».^caminho
a seguir e apontar-lhes 'qut*il_-a

busscla que os deve guiar eSm lhe semelhante nome. Deturpado
 a. •  __i_T»  _..ut: ,.„j:_~ ,i„ ™.—„i ,)„

se._ue penetrar nefse lugar dos
escolhidos onde reina a eterna e
pura felicidade.

Essa preciosa obra do nosso
confrade será um grandioso pha'ólinnundando de luz os cegos
!e espirito, que descerrando os
lhos, apressará o mais possivel

h sua marcha em demanda dessa
região onde um dia deverá en
trar.

Essa moral do Christo, ainda
hoje tão mal cnmprehendida mes
mo por aquelles que já têm o
espirito preparado para dar lhe
uma interpretação—mais racio-
nal, mais de accordo com os ex-
celsos attributos do Soberano
Senhor, essa moral, diziamos,
contem em germem os principios
da pluralidade das existências,
revelados, j^Jo.Messjas.

A luz, que o Christo disse es-
tar debaixo -do alqueire, só dahi
podia ser retirada quando os ho
mens se achassem de posse das
leis imprescendiveis á compre-
hensão desses principios/ Só en-
tão elle ry-ndarià o Ççnsoladoj
com ^ô^rícaTgCr'_re,. Co ni li rn_ :i o -
gica de ferro, dar o verdadeiro
sentido ás sua« palavras proferi
das de modo a poderem ser en-
tendidas por um auditório corri
posto de homens incapazes, pela
PUd ignorância, de conceberem o
necessário e o infinito das cousas

Eis que já se acha no planeta
Terra o Consolador promettidi

Razão tinha o Christo em dar-

sua perigosa travessia por.este
mundo, taes são o intuito do
nosso caro confrade Dr. Antônio
Luiz Sayão.

E' por todos os nossos irmãos
da terra sabido da divergência
que ainda existe sobre diversos
pontos dos Evangelhos e que
também muitas poucas não se
acham sufficientemente esclareci-
das sobre muitos outros pontos
pelo motivo de não terem quem
os explique n'uma linguagem
que, pela sua fomiliaridade\ ..ida
deixe a desejar. E' verdade que
correm mundo livros que tractam
deste magno assurr-pto, mas to
dos elles ou apenas dão de ai
guns pontos d< utrinarios expli-
caçoe*, que satisfazem até as mfcis
rasteiras intelligencias ou tra-
Ctam de todos os ensinamentos
do nosso Jesus, mas sem a in-
dispensável profundeza de vista
para bem esclarecer essas intelli
gencias.

Essedesivterdtum tentou o nos-
so Irmão Dr. Styão escrevendo
as Elucidações Evangélicas á luz
da Santa Dctttrina.

Tem ella por fim como já dis
semos, espalhar a bôa nova, le
Var ás almas deste prezidio a luz.
que lhes deve mostrar que senda
os conduzirá á mansão dos feli-
zes, d'aquelles que já se acham
pela sua pureza em cummunháo
com o Creador. Mostrar-lhes
mais que Jesus é o único, cami-
nho dessa mansão e que quem
segue a sua doutrina a ella che
gará infüllivelmente, porque ella
toda synthetiza-se no Bem e o
horreni só mediante ao rigoroso
cumprimento da lei do Bem con-

«> sublime código de moral do
Re~tenj\otor'pèlos pheriseus dos
temps marxlernos que se ador-
nam com o"g*randil< quo quali-
ficativo de sacerdote do Senhor,
os homens de intel'l%:encia foram
pouco a pr uco perdenúo^a fé*e
hoje debatem-se nas arcascriadu
vida não sabend;, ,em que mavjs
devem crer. O scèí^cismo já ia|v
evadindo todos os corações, mas
eis que desce entre nós o:Con-
st lador, o Esririt» da Verdade
lançando jorros de'luz em todas
as direrções, clareando alem um
horizonte esplendido, arrancando
dos corações soflredoresa duvida
e substituindo-a pela esperança
vivaz de que a vida não termina
no fundo da tumba e sim que es.
sa tumba é o pórtico d'um ou-
tro n undo donde viemos e para
mde temos que regressar.

Re«dizou-se a promessa do
Christo é chegado o tempo de
tirar-se a luz debaixo dn alquei-
re. Masé precizo que todos, bons
e máos. intelligentes e rústicos,
ric^s e pr bres, conheçam a ver
dade, saibam para que fim se
«cham nese mundo onde ainda
reina a dôr. E' precizo também
que todos comprehendam os
Evangélicos,comprehendam qua
es os sentidos verdadeiros das pa
lavras do nosso Redemp'or. E'
o fim. como já temos dito. das
klucidações Evangélicas á luz da
Santa Doutrina, escriptas poi
um homem de talento, desejoso
como um dos mais esforçado1
paladinos do Spiritismo. de ve-
seus irmã>s terrenos libertos da-
gangrenas de seu ser.

ciência, essa obra destinada a por
em evidencia as importantes
questão que nos interessam di-
rectamente, a mostrar que Jesus,
o nosso amado Jesus, estabele
ceuduma maneira positiva, s^ni
ambigüidade, os principios ba-
sicos do Spiritismo.

Pomos os leitores dn Perdão
Amor e Caridade de sobreavisi
a respeito do importante livro do
nosso irmão Dr. Sayão, autor de
algumas obras em defesa e pro-
paganda da nossa escola philo
sophica. Esperamos o livro para
depois duma attenta leitura nos
pronunciarmos com mais deta -
lhes.

O Dr. Si-yão, rezide no Rio de
Janeiro, onde é prezidente dun
grupo spirifa que tãu bons ser
viços tem prestado á causa.
Em grupo de peq\jenos e humil

"des têm sido o .mensageiro de
importantes revelações, têm sid<
o vehiculo por vonde grandes es
piritos têm posto a descoberto
portentusgg, yerj&*d,es _ _F.,'i _dahi
qfie saHió ' 

o r W^f'_
~Orú'íitÚ7ti?üdè~^<y\JtS -at-fü*

seus aliei rces os inais magestosós.
templos dos homens, exgotando
»e a sua grande tiragem em pou-
co müis de dous annos e ultima-
mente, da mesma procedência o
De Jesus para ascreanças.

Terminando, esta ledacçõnan
tecipadamente felicita o illustre
escriptor spirita por mais esse re
levante serviço tão desintereçada
mente prestado á causa da Ver
dade, ao Spiritismo, hoje pr< fes
sado pelos n ai< res principios da
inteilig-ncia, bes como Lom
broso, Camillo Flamarion W.
Croock, Gab iel Delanne, I.con
Denis, Ak-ak f, e tantos (.utros
luzeiros da sciencia e condueto
res do carro dn progresso.

y<_i~~_Q3___B__a L - r'!
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SESSÃO
em CoiiiÉiiMyyÉÉ* ia

Paixão ilo GnpMisoiacl» em- 28 de Março Wll
\

Depois da leitura do cap. fiP, a
21 do Ev. de S. João, o mediun '
Frederico levantou se e deu t,
cpmmünicflçã" que se segue :

«Paz. E depcis de ter mara
vilhado o povo c. m o seu verbo
inspirado e divino: depois de ter
apaziguado muitas dores, e mui
tus infortúnios, Jesus, entrega
»e como o ultimo dos homens,
ás mãos dos seus perseguidore-
para soffrer a morte mais afron
tosa, que a creatura tem observa
Io sobre a terra i Em vã" clama

vam os p' bres, aos quaes mui-
tas vezes Elle tinha soecorrido
nos seus tugurios, matando lhes
afome.com os prodígios,deque só
File era capaz pela elevação d'
seu E-pirito ; Em vão clamavam
as criancinhas—rcb.-mhu amnro-
so, que Elle apertara ao seio, en
sinando aos seus discípulos,coim
-i todos os.povos vindouros, que
dias representavam perante Deu
¦»oU Pae, aquill ) que m is lhe
igradava,a _uillo que mais o com
movia na sua Justiçi—a inuo

Aguardamos, pois, com impas» ¦<*««'« do peccado. Em vão cia-

mavam as mulheres de Jerusa
lem, com(^ queadvinhando esses
dias sombrios de horrores que
iam descer sobre á Cidade di
grande propheta! Era chegado o
momento—Jesus precisava de-
•-Hpparecer-da terra para deixar
com o s-ni desapparecimento o
seu Testamento, lazend» de toda

i humanidade os seus herdeiros;
herdeiros de seu amor, herdeiros
da sua caridade, herdeiros do seu
carinho, herdeiros de todos < s
-entimentes que só Jesus podia
trazer á terra. Era chegado o
momento, e o homem no des-
vario de suas paixões reclamava

¦ sangue de um Justo, temendo
.(lie esse Justo viesse usurpar os
»eus poderes sobre a terra. O
homem amedrontado diante do
Cordeiro temia que se Jhe esca
passe das mãos o domínio" das
nentcs, e em altos brados pedia
o sacrifício ! E o_Lusto curvou a
cabeça! De -Senhor se tornou o
escravo ! De Rei se fez o ultimo
dos subditos, recebendo gostosa-•¦jnte^tuniça que -á todas as

VrJTÍfêc-â-IrCrra i ~ao "Tia \ri cr1 üc-arprpW--
rentàl o ei m um condemnado !
Era chegado o momento ; vós o
sabeis, meus filhinhos, Jesus
podia perfeitamente no momento
em que a turba sequiosa de san
j^ue o perseguio, confundil-a.
Jesus, Deus na terra, podemos
dizer, por que Elle representava
a vontade, o amor do Pae, tinha
em suas santíssimas mãos todos
os poderes para confundir seus
téros inimigos, no entretanto Je
sus pode dar aos homsns. para
dar a humanidade a epcpéa da
dôr se submette a todos os infor
tunios. a fereza cruel dos seus
r.lgozes, porque Elle, cm seu
amor julgava necessário deixar
a lei do si ITrimento, essa contin
genci.i a que todas as almas que
baixam á este mundo estão su-
jeitas pelo erro, pelo crime, pelo
peccado de outras existências.
Diz N. S. J.e-Uij Christo, segun
do o Ev. de S. João cap. 15 v.
22.—Agora já não mais ha ra-
zàidavossa ignorância si bre o
peccado. Até então dominava os
Vossos espíritos a lei da fi rça,

Há- leis mosaicas, apropriadas á
fraqüé-w dos vossos espíritos, e
cumo umer..legenda apenas che
gavam aos yo^a^s i uviduá as pro-
messas da vindà^-uiS Messias.
Agoia o vosso crime, o\sj.)sso ptc-
cado tem a saneção da lè>v. oor
que estive comvusco. Agora ás]
vossas paixões tem o domínio da
minha Doutrina. Agora o vosso
ódio tem o remanso do meu
amor. Agora os vossos sentimen-
tos de vingança tem os meus sen-
timentos de piedade. Agora os
vossos desesperos nó soffrimento
tem a coron do meu martyrio.
H-imem acompanha-me ao Cal-
vario, assiste a tragédia do Gol-
gotlia, .-è a um lado dos algozes,
que até nas agonias da Cruz me
insultam, me esboíeteiam—Olha
pnra outro plano, vê uma mãe
-fllicta a Virgem Puríssima!
Aperccbe-te. si p >des, das suas
d ires e confronta as com as tuas !
Velado o rosto, sem uma queixa,
sem uma palavra de recrimina-

ção Ella, como que tem vonta-
de, nessa suprema dor de aga
shlhar ainda no seu divino Seio
os algozes do seu Amado Filho !
Mater dolorosa. Quem poderá
comprehender filhinhos. as di res
de Maria na noite do Calvário ?
Um oceano de angustias invadia
a sua alma e o seu semblante era
sereno como as madrugadas!
Ferviam no seu seio as dores
mais pungentes e o seu olhar era
piedoso e fitando as multidões,
como que em cada um dos seus
olhares, Ella pedia por todos ei-
les, como o seu próprio Filho
pedia também por seus algoses !
Filhinhos são boas e necessárias
essas commemorações. Neste es-
treito passo que atravessais neste
mundo, nessas afflicções peren-
nes que fazem quasi a sentinel»
Ia das vossas vidas, no peregri-
nar angustioso á que vos trou-
xeram as vossas próprias pai-
xões, as vossas faltas, os vossos
crimes, lembrae-vos do dia de
hoje, leirbrae vos de N.'S. Jesus
Chi isto, o Bemdicto Pastor, que

lã ówáh'—"'ü*yi lioí-»~'^-ry"_*í__*:!S!!
face da terra, 'ffifsl 

que vive,
perdura nas vossas almas como
um sói dos soes, aclarando o ca-
minho do seu rebanho para o
aprisco do Senhor. Na hora dos
vossos desfalecimentos lembrae-
vos do Manso Cordeiro. Tomae
do seu Testamento, hueto sabo-
ioso do seu eterno amor, e com
a consciência pezarosa, que Elle
não tinha, seguindo resignada-
mente o vosso caminho, subi ao
vosso Calvário, que lá encontra-
reis o conforto de todas as vos-
svs dores —Mater dolorosa acon-
chegando ao seu manto divino
as vossas almas aillictas os vos-
sos corações compungidos pelo
peccado ! Úh! Mãe, amantissi-
ma, Virgem piedosa ! Deixa Se-
nhora que a ti eu dirija a minha
supplica no dia de hoje em que a
humanidade commemora a Sa-
grada Paixão de N. S. Jesus
Christo—Mãe Santíssima, eis
aqui os teus filhos humildes cha-
mados ao trabalho da vinha do
teu Amantissimo Filnu ! Ale-
giemcnte elles vieram, Virgem
Puríssima. D:í que Ismael, o ul-
timo dos discípulos do teu Ama-
do Filho possa conduzilos sem-
pre sorriJentes por essa estrada
de flores e de espinhos. Que eu
possa sempre com elles unidos
num mesmo amor, num mesmo

tHÍC^to commemorar a Paixão de
Jesus e as tiu^s sacratissimas do-
res. v »-,_

jjvmul.
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SESSÕES
de Estudos dos Evangelhos

DO

GRUPOJSMAEL
Gominuiiicação

S. Lucas Cap. XIII—v. 1-5
A Penitencia

A palavra penitencia partida
dos Sr.cratissimos lábios do Divi-
no Mestre é tão complexa, é tão
synthetica, que servio para os
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povos «-'aquèlles tempos, para ¦ •¦
século passado, para o noss > se-
culo e servirá para os vindouros';

A Egreja no século passado
comprehenjcu que a penitencia
aconselhada por Jesus, era a re-
clusão do homem em cláustrósj
ciliciando o seu corpo, estan lo a
todo o momento em c miplet i
abstenção das c >usas imtcriaes,
e assim faziam todos aquelle-
que com a et)n.«ciência dolorida
p ir faltas commettidas, um dia
arrependidos entregavam-se a es
ses mar.yrios v iluntarios, procu-
randó assim estarem períeitamen-
te em harmonia com >s c mselhos
d . Divino«VI istrê.—Nessesclaus
tros, cpmó ré chamavam ns casa-;
de rcclu-ãi, via se uma Thereza
de Jesus, despresando ãsglorias
do mundo, em adoração d'aquel
les que se tornavam escravos da
sua bellcza plástica, indo entre
gar-se a cs.es exercícios, cilician-
do a seu corpo e dilacerando as
suas carnes com instrumentos,
pensando assim estarem em per-
feita harmonia com os c mselhos
do seu Amado Jesus. Mas pas-
sou se o século c veio este: ns
claustros vão se fechando, e as
reclusões vão se diminuindo, ve-
ri ficando para esses cffeitos a evo-
Lição que se opera na humani-
dads. Evolução esta, que, como
sabeis hoje, pela revelação da re-
velação, é o principio da rege
neração do Planeta que hab taes.
Hoje, portanto, vós outros estu-
dando a revelação da revelação,
procurando tirar o espirito da
lettra eo mprehendeis perfeita-
mente que a palavra penitencia
não quer isso significar. Bem
como dissestes, ella, omparada
á caridade, synthetisa rçuitas
cousas que estudando se/acura-
damente c.mprehen_á_-s. : 1.°

dimento momentâneo: 2.° què
não se limita a formulas èxterio-
res ; mas que é o firme propósito,
depois do arrependimento sincero
de não se com metter a falta pra-
ticada. e que á prop irção que a
lembrança do delieto acicata a
consciência, vae-se de todas as
formas trabalhando para apagar
aquella falta.

Ahi está portanto o arrependi-
mento sincero em primeiro logar;
o firme propósito de não mais
peccarem segundo ; e o exercício
na pratica do bem procurando-se
indemnisar suas fal tas em tercei rcv.

Concluindo vos digo, tal c mi"
Jesus aos povos de então : Abri o
livro de vossas c msciencias e
procura, fazer penitencia,

A paz fique comvosco.

O vosso guia,
José dos Mar/pres.

S, Lucas cau, Xffl l 1-5
A Penitencia

Meus filhos, mais uma vez en-
che-se as nossas "Imãs de júbilo
pela paz que soubestes manter
durante o estudo das cousas sa-
gradas. Permitta o Senhor qu.e
assim seja sempre, para que o
vosso espirito dia a dia, forti.fi
cando-se no conhecimento. á~
verdade, liberte-se P,;.^. scrcn'o
para a vida ete^-j ' I

N^^uTo' trabalhj/presididn
PSU-i^aulo, achavaivf-se o espirito

¦^oc Ismael, dos ^LVr.ngclistas e
outros muitos fVotectores que
constanlemente vêm comnosco
estudar os ensinamentos da boa
nova. Paulo presidindo em nome
de Ismael foi o espirito visto pelo
nosso bom companheiro de tra
balhos, cuja mediania desenvol
vida, elle chegará com a graça
do Senhor a descortinar -odos
esses sublimes quadros que os
n ediuns, em estado somnambu-
lico ob-ervam pela fciculdi.de do
seu desprendimento.

Q íanto á liçã >, b. n p iuc >
ne cibe diz.r. p >is que com o
primeiro csforçida vossa intel-
ligmeia b istant. vos aproximas
tes da vordad.!.

Um facto precisa de ser malho-
c mnprehen li I >. fali >-v os da pe
uitencia

Dissestes que as :ôres e pro
/ações constituíam a penitencia
pedida por Jesus. Nã ), a pani-
tencia é a conservação inalt.ra
vel do arrependimento do espi-
rito.

O espirit> penitente está v dta-
i c instantemente para o seu

Cread ir, dTCUe receb.n l > >s i i
II ix is d i seu nm ir se o te-ii"
-is graças «i l su i nisenc reli a po
intermédio dos seus mensageir >s

que se c mi nunicam na terra. O
espirit j penitente absorve se. tod
na oraçãoe vigilância aconselha
da por Jesus, que forma, pode
mos dizer, o antemural das on'-
das das paixões que v )s lançam
no alsysmo dos infortúnios.

Eia. p íis, não basta conhecer
-i lei, não basta mesmo arropen
ler-vos, é preciso manter na pe
nitencia o vosso arrependimento;

Quanto a mulher possuída do
.spirito das trevas, precisa nos
ainda n >s entender. O Evange
lista affirma nos que ella se ach-i
va a 18 annos possuída de ume>
pinto ; mas vós acostumados á-
praticas de Jesus relativamente a
expulsão do espirito das trevas,
extfanhastes não ouvirdes dos
santos labi is as mesmas palavra^
a outros dirigidas em igualdade
de cii.umstancias.

Eu vos affirmo, aut-risado pe
lo bom Evangdista, que essa
mulher estava á long >s annos
soffrendo a aetuação de um infe
lizespirito e bem como sabeis
esses embates constantes de flui

¦ -i _»_*-0-Y -i__r.'!*u?.-*- -5

pinto perdoado mas não purifi
cido, comprehehden.i > a neces
-idade de não estacionar n•¦
oerdão, exp >ntaneamcnte busca,
como J ão Saptista e c mi o ou
trpS muit~is espirit >s, pr >vas qüi
sanecionem o seu arrependimen
t>, provas pue o possam levar
-ti reino dos cé >s. O rei riu I •
.éo.s, meus b ns arnig >s; ex sr,
em nós mesm >s Je-^us i disse,
O reino dos cé s é a Iimpidez da
consciência'; éa alma que c n
esntraem saü sei > todas asvirto
les santas ; é o espirito qu. o !<¦
er a face de D üls sem extreme

cime itos na c m -c en o i. se
sentir jamais a vei-g mil i d'e«-..

u d'aquella falta é • .jue eh .
mamos um espirito puro; esse
.stáe tem em -i o rein > dos cé os.

Mas c ni.i po leremos compre
han ler o Ev-.r_g-.lfib do reino ibi:
E Jesus rodeava toda a G-ilüéa.
•.usinando nas su s syn gogas.e
pregando o Evarigelh < «lo Reino.
S Matheus IV—23:

Je-ms preg :Va o -eu Evangelho
para nã > c infundir se cojai outros
aos.quaes re vek:-:: S. Paulo Após-
t do, aos G d Uas v. 6.

Allàu: Kardec.

O castigo uão existe em toilos os
casos de sofrimentos

Communicação

Paz. Meus filh s, seja-me pe'-
iiittid firmara verdade seguinte.

As obsessões, c mio outras ex
piaçõeS e provas, nem sempre
imp rtan um castigo essa pala
vra q ie traz sempre a idéa d
uma lei que realisa seus effeito
sob._ um individuo. O castigo.-;
r pito-vos, não-eKiste sempre e

J-odosL__L_-ÍÍ^^T^_-S- J.j-im.eo__._

iós apr-jveita ejamben áquell.
güe f r tocado por ella : mas si
esse também nãiorar de nada
aproveitará a vossa intercessão
por elle.

Crede men i irmá >s, que tudo
jue nos f <\ revelado pelos'Evan
gelH is d i Senhor, são faetos que
teem de sueceder. e que Jesus
vn sua o-esciencia já <«s previ;>¦• 's rel.it ira em seus Evangelhos.

E' o que p isso n'este momen
t i dizer e julgo que será bastão
t ¦ para vossa comprehensáo e
•stud...

Paz, am ir e humildade.

que tem uma ec momia própria,
produzem o desiquilibrio dos or •
gãos, o arrasta men to de moléstia^
para o corpo do espirit). Ora h
presença de Jesus havia afasta
do o erpirito das trevas, sores-
tava a Jesus restabeler o equiíi-
brio dos órgãos e foi o que fez.

Explicado assim esse ponto o
próprio R.listaing não contradiz

i Evangelista quando afirma que
n'aquelle momento Jesus ivhabi-
litara unicán e itá ávida orgânica,
quando accnmra dos membros
la religião off-recem ensej >s ao
Divino Mestre para n >s dizor
•ibertamente e pelo exemplo que
o bem não tem dia, não tem h ia,
não tem momento, não tem lo-
liar e é isso o ;jue devemos fu
zer, meus filh is, si realmente
desejamos ser discípulos de Je
sus.

José dos Martyr es.

O espirito perdoado mas não purificadoprecisa lie provas—O castigo existe
pando o soffriiiitS não é exponta
nco-O reino doscéos existp.l
nós mesmos.

^"Ct>__^_n os.

Commifíicação

Meus ar-fg ,Sj 0 cstud i c msci
enciq_)'qUe fizestes sobre a mi-

'nha ultima communicação quasi
me dispensava de voltar ao seu
assumpto ; no entretanto, como
tenios a responsabilidade na en-
nunciação do nosso p«_nsament>
cm questão de doutrina, eu direi
mais algumas palavras st. bre ella;
Partimos d'e-ta principio; o casti
go só existe quando o soffrimento
não éexpontâneo. Aquèlles que por
um arrependimento sincero, como
eu vos disse, obtém o perdão d
mizericordioso Pae, jamais abso-
lutaménte serão constrangidos a
esses ou aquèlles soffrimentos.
No entretanto si esses ou aquel-
les soffrimentos, independente do
perdão de Deus, se realizam so-
bre a sua creatura, é que esse es

Si as provas são a saneçã ». a
cmfirmação do arrépéridimerito,
o que é uma verdade ; onde exis
te o verda leiro arn-pendiment"
existe o perdão de Deuse desp-
parece o castigo.

Perdoado por Deus, pela sin-
caridade do seu arreoendimento,
pela leaklade de suas promessas
le reparação, é o próprio espirit •

expontaneamente que submette
se ás prova-s que tem de saneei i
nar o _eu arrependimento e mos
trai-o puro aos olhos do seu
Deus de quem ivcebe o perdão,

li nós tamos as provas inoti
meras no estudo dos Evangelh s
Já citei o precursor de N.S, Je-
sus Christo que não p -dia abs
lutaoiente pela grandeza de su
missão vir ser castigado de falta
do passado, e no tíntapte^ffSl
mesmo prc.-,i.s.i1'?oz.4_-ili).s.rg-|act,,s
que se consumam para a entre
gA da sua jjôeça aos seus algo
zes.

Allan Kardec.

S. Lucas XY1—36
Vigiac pois orando cm todo o

tempo, afim de que vos façais
dignos de evitar tidos os males
que tem de sueceder e ./*• vos
dprésentardes com confiança, di
ante ao Pilho dn Piomem.

Communmcação

Meus amigos, os cscandal i"s
se darão, mias ai -'aquèlles p
quem elle-; se doem. O mal ar
raigado, como se acha em v >ss
Pl-iHíta. trará sempre até á su
purificação, esses male- que serão
o seu progre-s >. Evitar é imp s
sivel, porque seria querar pôr en
traves aos decretos immütavei
to nesso Creador.

Quánd ' se v >s aconselha rar
é para qna, assim pratican Io.
vosso espirito caminhe paraa^ua
perfeiçã i moral. Orar é elevar ns
nossas almas aos pés do n ss..
Creador. e a nossa oração só a

Allan-P-Cardcc.

Recebido uiedLwicam ente)
—S u teu amigo, e afiusado

na ániisade venho pedir te que•esses de maldizer a Egreja.
—A Egreja, irmão, está desa

creditada.
—Quem a desacreditou ?

Os padres, que se teem tor
nado fanáticos, orgulhosos, pre-
potentes e, em máxima parte,
dissolutos — verdadeiros phari-seos cm summa.

—Tu não deves conceitual-os
as-im !

—Aos de seu tempo Jesus cha
nou raça de víboras.

-Então, os padres de hoje...
—São continuadores dos pha-

ri-eus—no theor de vida, na hy
pocrisja, na ganância,- no modo
le t ajar se.

. —Tu estás enganado. Elles
são ns representantes de Christo
na terra.

—Não blasphemes, irmão !
--Blasphemar, eu? Pois os

.oajdrèfL- O. Siinto .f p.õo.'.XIIL,. os
cardeaes, os bispos são phari-seus ?

—Talvez peores.—Porque ?
P rque elles em cada Conci-

lio não fazem mais que deturpar
a dotiliina do Mestre no fito de
firmarem o predomínio da Egre
ja R .mana. Christo disse que
entre seus discípulos não haveria
maiores nem menores; e elles
crearam uma jerarchia. Disse que
fossem p..brese humildes ; e eb's
procuram dominar o mudo e
i .cupletar s.:. Orderui^iíes querassem em seus 

çmi>s ; e elle<
ermiem sumptu^s cathedrae-

i custa dos^>vbres. Prescreveu-
!hes qUeyissem irm«.os de todos

i.s bOJréns ; e elles os discordam•jjfnizam. Intimou-lhes... pa
l._^que òõhtinúár ?: —Vejo que aesim é, mas a
Egreja.é a mãe dos homens!

R aibando - os, açuíando
guerras, espalhando trevas.,.?

—Está bem. Não c .nseguirei
arfedár le d- err).

—E eu c ns'guireiqu'e te tor-
nes c'ni>tão ; pira tanto bastn
|tie oiç-is a voz «le tua ciinsci-
_ncÍM. .

—Sabes com quem falas ?
—Com um irmão.
—Eu sou um bispo !
—.Vão deixai p ir isso de se-

um irmão, a quem devi toda a
i/erdáde.

—E's rri :ito altivo !
—S )U pe r que isso ; agora

e tou sendo caridoso.
—Ni i sei onde aprende^te es

ylS c--isas.
-Nu n 1 vro que, apezar de

cmspurcado pela Egreja, ainda
. mtem muitas verdades.

R-feres té*áo Èyárigeih i?
—Sim.
—O E-angeMi ) só p ide --er

interpretado pela Eg-- ja.Quem lhe deu tal poder?—Je-us Christo.
E' mentna. Je-us nem si

iuer forrri >u ég èja nenhuma. A
niseri. dos h >iransé qüe às f «r-

«nou para proveito de poucos. A

lootrina dc "Jesus é c^mo o sol,
brilha para toda a Terra.

—Estou confuso com tanta
tud teia !

,—Pois, irmão, um conselho ;
entra em ti, prescruta os ensinos
do Mestre, segue a Egreja em
-eu evolver pelos séculos, e si
me não deres razão retira-me a
tua amisade.

—Eu não preciso fazer isso;
sou um bispo, e sei muito bem

i que digo.
—Olha o phariseu a pôr a ca-

beca fora do capuz l As tuas pa-
lavras reçumem muito orgulho,
muita arrogância o muita inscien-•ia. Digo-te isto*poique Vejo que
erraste o caminho do Senhor.

—Nunca alguém tal me disse !
Mas si é a verdade, irmão !

—Não quero ouvir-te mais ; o
que te peç >, é que não te lem-
bres dest. encontro.

—E eu te peço que medites as
palavras que me ouviste agora.
L-U.ií, servirão de fanal para teu
regresso á doutrina do Enviado
de Deus.

Hei de meditai as.
—E' o quedeçejo. Si te rea-

viares, nãcfdeixés de me inspirar
para meu beneficio e também da-
quelles que ahi andam como ove-
lhas tresmalhadas pelos pastores.

(Verdade e Luz).

recebida no Grupo Spirita PAZ
E AMOR

Consultado S. Agostinho so-
bre a opinião que externou a
favor das -penas eternas no seu
livro Cidade de Deus, deu a sue-;
cinta resposta >que segue :'
-.....«.As. minhas opiniões acerca
das penas eternas acham se mo-
dificadas depois que affabilissi-
mos preceptores do espaço me
fizeram reflectir quanto esj;e cjfx.
gma é offensivo dos attribu5s
divinos.

Fazei a caridad^de publicaresta re.traçtaeõ para canheci-
mento dos-.iarcl.icos pregadoresde sann.e's.»

Agostinho.

Ub.raba, 12de maiçodel902.

Novos Grupos
Com summo prazer registra-

mos aqui as participações quenos fizeram dos novos grupos
que se iniciaram.

No Alegre--Rio Grande do Sul—o grupo João Baptista, e na
cidade de Amarante—Piauhy—o
grupo Fé, Esperança e Caridade.

Aos mvos grup is almejamos-
lhes longa vida e que sejam as--istidos pel is b.ms Espíritos.

oonfi;ki_\cía
reatisafla em 28 de Abril ae 1901 nos sa-

lõcs do «CM CoiMi », pr
Domingos Duarte Velloso

DO SPIRITISMO
(Continuação)

S bre este pinto, ou melhor,
para provara habitabilidade dos
nundos. terei occaMão de mais
arde falar a respeito, limitando-

me a apresentar outro'facto quese acha no Evangelho segundo o
Espiritismo, por Allan Kardec. Alaginas 103 encontra se o se-
-ÍU i n te :

«Assi-n pois, aquèlles que pre-4 un que a terra é a única habi
taça i do h unem e que é nella
omente, e jrri uma só existência

jue lhe é pormittido attingir o
mais alto grão das felicidades
jue sua naturez c mp Tta, estes
oe ílludem e enganam os que os

¦V
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cuvem, vistn estfir demonstrad<
por uma experiência aVchisecülar.
que esto globo não encerra senni
excepcionalmente as condições
necessárias á felicidede completr
do indivíduo.»

Creio piamente qnetodos.de
vem conhecer que sendo a alma
immortal, e que não havcndi
Céo, nem Inferno, necessária
mente as almas tem de ir pare
outros Planetas, afim de conti-
ntiarem em sua marcha progrés
siva até chegar á completa feli
cidade.

Agora precisamos ver o estadr
em que actualmsnte se acha (
Espiritismo.

Já vimes que as commissões
nomeadas pelas Academias de
ram scusjrareccres favoráveis ái-
manifestações cceultas, e que
muitas pessoas illustres se dedi
caram ao seu estudo.

Modernamente, vemos que ra
ro é o dia em que não apparece
uma nova (bra espirita, um es-
tudo si bre factes extraordinários
que a sciencia cfficial não pode
explicar.

Era, porem, necessaiio ir bus-
'car a origem desses phenomenos;
era preciso ir buscar ao Oriente
a origem desses fí etc s, visto que
foi lá que primeiramente se ma
nifestaram. Os homens, ávido;-
de conhecimentos, deixaram seus
ífftzeres, despiram-se 

*dos 
pre

conceitos, e seguiram em procu
ra da Verdade.

Assim foi qüe Van dei Naillen.
internando-se pelas florestas que
circumdam o Himalaya, pene-
trou nos Templos de Brahma e
depois de aquecido pelas cham-
mas do fogo sagrado, conseguiu
sondar os mysterios dos fakires

ye. poder trazer acÇOccidente fa
¦\ ctostão extraordinários qüe só

' cs iniciados nos mysterios do
Egypto podiam produzir e ex

plicar.
>-•-* Não era só nos subterrâneos
do¥i^.malaya que se praticava^
religião' tftSmhmantica ; era preci
so
ted
porque homens como
germinar uma planta, mÒv-J*?1^0
objectos inanimadi s, e extingue."'
a vida durante muitos mezes,
para depois voltar ao mesmo es
tado em que se achavam no prin
cipio das experiências.

Emquanto Van der Naillen,
Gibier e muitos c litros, embre-
nhades nas florestas qi.e circum
dam o Himalaya se dedicavam
ao esiudo ào< fekires, cutros,
com rumo differente, seguian
caminho do Libano para em ou-
tro ponto observarem outros fa
ctos.

A Natureza paiece que esce lhe
certos logares para mostrar se
mais grandiosa. E' com pr< funde
respeito que olhamos para ss
ruinas de anligi s caste. lios que as
parasitas ene brem d mo p.ra as
guardar dasiritempeiies. E' com
um muitissimo extraordinari<
que cala em nesso coração que
òltíamòs para os claustn s caic<
midos de antigos conventos que
dormem o somno de pesade s se
cul' s e que extinetos os ultin os
moradores, hoje servem de mo
radia ás aves que vageiam duran
te a noüc porque a luz do sol

ligiãu b^!,in"iantica; era Prcci_
ir mais longíM Para conhecer

da a Verdade c^^r,a ca.US"
rono hnmínc ^nmn'%»ÓS faziam

lhes fere a vista. Quem pode :í
nos dizer quaes foram < s her< es
que habittiram esses castelles ou
esses ascetas que davam vicia a
esses conventos ? Consultae a
Historia e vereis que ella vos di
lá que esse Castello foi habitado
por homens a quem a Pátria deve
tributo e hrmenagem, e que es
ses Convcntcs encerrarem cn
seus clàustros homens a quem
as' sciencias e as artes devem
grande desenvolvimento.

Assim são privilegiados esses
logares.

Pcis bem, emquanto uns fica-

vam no Himalaya. outros passa
vam por entre os cedros do Li
bano para irem ao Eaypto son
dar os giandes mysterios que a'
Esphynges no seu mutismo de
longos séculos guardavam á cu
riosidade dos profanos.

Sondae as pyramidés, pene
trae nos subterrâneos e vetais as
múmias em perfeito estado.

Não vou mais longe, pi rqui
já deveis conhecer onde quen
chegar. Basta dizer-vos que es
-es sábios que foram em pri curr
da Verdade, tr< uxeram para (
Occidente as provas mais segura-
nacrençH em Deus e na c-xisten
cia e immortalidade da alma.

Hi je em nossos dias, são tan
tos os homens que crêm no Es
piritisrriò", sf.o tantos os que se
dedicam ao seu estudo, que, se
riam precisas muitas paginas
para que os enumerasse a todos,

Os phen: menos se produzem
em toda parte e àquelles que uu
vidam é porque não querem se
dedicar ao seu estudo. Eis o que
diz Paulo Gibier, ha pouco falle
rido nos EsUidos Unidos, en
-tias experiências sobre o lis ri-
ritismo: «'.Ha factr s positives ; a
iretaphysica nada pode c< ntra
elles, e quando ouvimos dizer
que esses factos não são pi ssi
veis, deve nos vir á memória a
reflexão de Pascal sobie o jul-
gamento de Roma, que condem
nava a rpinião de Gallileli. nc
t( cante ao movimento da Terra:

Não será isso que virá provar
que ella fica em icpcuso.

Todos os hi mens reunidos
não a impedirão de mover-se e
não deixarão de mover-se cem
ella!»-

Quando um facto existe, todos
i s homens, reunidos íião podcrãi
impedir qàcejrísta"»" 

"""""*-¦ -rr
A. perseguição é o bdptismo e/e

toda a idea nobre, grande e justa.
Não ha ainda ha muitos annos,
que Papin fei.apontado cerrie
idiota, quando tratava de fazer
experiências acerca da fi rça d<
vapor! Galvani, cahio no ri d i -
eufc) e foi tido como louco,quan
do em 1791, descobiiu as pro
priedídes da electricidade por
meio das pernas das rnne, que

•p.^or acaso, tinha suspensas en
oancij-'10s ^e c°b''e-°-StepherSs.Vn> Fu,t< n e clllasi
t< dos os invefyfrt' re?- cahil'iim n'
ridículo ao apre..;
planos de invenção,
pi is, que os e.-pi ri tas ca-.. \
a principio no ridículo, e fos.
tidos pc-r li ucos e

•sentarem seu
.."Não adir ira,

Xlussem
jserr

allúcinadosiiA

um túmulo medonho ; a pcpula-
ça quiz lynchar as jovens c o te
liam feito, se não fosse a intei
venção de Jeorges Villets, qu<
fez do seu corpo um escudo, <
induziu a multidão a sentimen
tos mais humanos.

Alguns annos mais tarde. Al
ian Kaidec. que já havia escriptt
-lgunias i brassi bre Espiritismo
vio as em 1861, na cidade de
Barcelona, servirem de pasto á^
chammas, por ordem do P.ispo da
Diocese.

Alguns annos ainda, irai;
tarda, Camilld Flamarion fui
ameaçado de deixar o pofto n<
Observatório Astronômico fran
cez por se declarar espiiita.
quando prestava a ultima hqme-
nagem sobie o túmulo de Allán
Kardcc.

E aqui, nesta Capital, quandi
pela primeira vez se tratou do Es
piritismo, os piimeiros adaptos
f ram tidos pi r lunáticos.

Rp. is bem ; deante de todas e-
sas perseguições, ninguém pi udt
impedir que as lu.ci m< tivasatra
vessassem os continentes, osva
pires transpezessem os mares, a
luz electrica nos alumiasse e <
Espiritismo ei utinuasse em suí
marcha benéfica e redempt ra.

Os resultados produzidos peli
Espiritismo t< th s'vós os deveis
conhecer. Os sábios encpntr. m
nelle a solução dos mais dilTi
ceis pre blemas, emquanto que as
classes menos ilustradas e s.of-
íredoras encontram um balsami
paia os si ff ri méritos:

Actiiálmenté, o Espiritismo es
tá em lucta com a Egreja Roma-
na. Elle veio acabar com cs falses
dogmas, e, por meio dos factos,
ella convence c s^detracte rss e os
incrédulos.

J>;nna d'Arc, a heroina cie Ori
ans, perque declarou; cm pleni
tribunal, que eram vocês intimas,
que a incitavam a apiesentar se
.o Rei de França, para combatei
centra os inglezes fei tida cerne-
heróica e lançado e> seu c> rpe- n<
I' gueira inquisite rial. Muito li n
í;e iiia, se tivesse de narrar as
perseguições motivadas pela cren
ça no Espiritismo.

Porem o que é certo, é que•11c. comp \eiodat nova feiçái
ásciercia, fi i perseguido, e log.
n<> principio. As-sim foi, qu.
n< sEstídos UnidcpS, as commis
soes nomeadas para dar o pare
cer sobre a veracidade dós phe
no me nos espiritas, porque veri-
ficaiam que realmente as pança
das obseivadas eram produzidas
por fi rças cceultas, foram vaia
das. Diversas Ce mmissões foram
nomeadas, e a terceira, que era
compepsta dos mfis incrédulos e
raotejadores, teve também que
ce nfessar a realidade dos facto-.
A leitura do relate iio fi i feita
per um menbrei da commissãi
que havia jurado dcsctpbrir e
embuste ; elle poiem, viu-se obri
gédo a confessar que a causa das
p-ncadas, apezar das mais mi-
nucii-sas pesquizas, era-lhe des
ce nhecida.

Immedic tamente produziu-se

'trffo e temo para uns, iníerno
não menos ¦eterno para eutrrs ;
tal tem sido durante longos se-
culos, a de utrina ensinada pé ti
Catholiciemo.

E' necessário acabc-rcc m essas
< icnças, o tempo da igne rareia
já passe u,' a liberdade de pensa-
mento existe entre nós.

O céo está por. toda a parte: ;
pi r teeia a parte <> incommensu
ravcl, o inse ndavel, o infinito;;
por toda a parte multidão de soes
e deespheras, no meio dosquaes
a nossa terra nã< é mais do que
um a insignificante unidade, c n <
um grão e'e areia na immensi
dada dos mi res.

Oüçamos Victi r Hugo : • O-
philosóphos, iv ssòs piedecess
res, são ps ap< stolos da verdade ;

invoquemos sua- illioties se m-
4jUe diante elas menaichias

\y o cb.iim de guerra,
direit-.p dn hp

. '' 
;'.a con sei

ri ia da

oras, ,-s^
iVzendp srl'1 .
elles proclamem o
nem á vida, o direit
encia á liberdade, a se bco
razãn, a santidade do tiabalh,-;' '
hcndsde da p,-z, que a noite-
desça dos thronosea luz s-aiadas
tumbas.»

Chegou o tempo de f. zermos
Ci me. a ei y sa Ilida: Assim conn
ella. se despojado seu inyolucn
asqueroso, qúe tudo queima 

'pói
opde passa, para se transi'- -m, r
eni um de sinsectos rriaisbi nit s
ela creaçno, e dspois voar par;
ii espacei: façamos nós também <
mesmo : olhemos para o he riso ri

e. e nds já brilha o pharol que-
nos guiara alravez dos mais es-
cabresos e medonhos precipícios

grupo Ismael — llio tlç Ja
neiro.

Para conlie'cer-sc o va-
lor (lc,*la jóia quo (1( sceii
do Céo; só lendo-a.

lleniederemol-a peli
correio regisírada, aeom
panhançlo o pedido com
a importância de

3.

ilin

Os pedidos devem se
io DirocLòi
oào Manoel M;

^'KlOS (l(
Perdão
llieiros

FRANCA

ação «os assisfiiaiucs
PBiiiíecGliGiiios a iiHuortaiicia tld

as assignaturas do «Perdão, Amor e
Caridade» a terminar em 31 dé Agosto
rtc 1902.

Pedi.- P. da Costa—ind.-yasuí
4|G00; Miguel Francisco Matt
- }\. \l ir/., nie 2$; AprigioTi
le.di — Brcji L'S; SevefiaiTi Alvi -
Perei a--S. Anti nio k\v h si
lJeelr:> JS; Gi biiel Alvas R. dri-
:;ue.---S. Anb nio Rie J. só Pe
dro -S; Gabriel I'. Chaves La
cerda—S. Ante ni.. Rio J. .-é Pe
dro L'Ç; Maii.iv Alves Pereira—
S. Ante nio Rio José Pedro 2Ç;
Zabulon Jovem Keiog Trindade
—Áreas 2$; Augusto Ari ti nio
Gonçalves—-Fabrica Chitas 2S;
Carmine dIAbr.uzzo— Ubraba 5$;

| Luiz Soares dós Sanjn s — Recreie
ÜJfT; iVT a ho-íl J. rgt: d a Sil va—TJTT
Verde 2$; José Getano de Paiv;
Cabral—Rio Verde 2$
COS Maiqucs d'01 iveir.i-

l.)< min.•
Fribüi -

go 2Ç; Clemente Pereira Garcia—
S.J. Ribeirã< 2?; Art- nio-Abrci
— Ilha Grande 2S; Mane ei C !

eira de Lacerda—Riachüele 2$;
Je ré 'Lheodoro de Freitas —Ti
|uco
S, nte.í
tonio

^S,,., Joaquim Thon az dos
—Tijuco 2$; Mi yzes Ar.
d'01iveira — Platina 2$

Fernando'
D. Luiza M
Platina 2$;
Platina 2$;
Andrade—P
Raphael B r
i.e.iii Cyprii m Freiie — Franc
2.$; J. sé Carvalho Filh — Passi
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PERDÃO, AMOR E CARIDADE

JESUS
PERANTE A CHRISTANDADE

CAPITULO IV

Saudando o Divino Mestre, Nicodemus que presen
tia que Elle era um grande espirito enviado á terra, poi
issoqüeos s.-us feitos davam testemunho da sua hie.
rarchia espiritual, lho declara, perguntando o que Ihi
convinha fazer para salvar se.

Je-us, aproveitando a oceasião que se lhe depara
responde ao velho sacerdote, dizendo, sob ovéodalet
tra, que nenhum espirito baixado aterra poderá entr«r
no "Reino de Deus, sem renascer de novo da Aguu e
do Espirito Santo.

A palavra Agua, empregada pelo Divino M stre
revela dois pensamentos, um dos quaes apropriado aos
conhecimentos scientificos daquella epocha, e outro que
ain.ia h je, pôde bem servir a todos aquelles que nã>
conheçam a verdade, segundo a doutrina desalvaçã-

E' assim que, entre os judeus, era a Agua consi
deráda o principio gerador de todas as c .usas, o ele
mento primitivo, donde tudo se derivava nos reinos or-

ganies; eissoVpara elles c nstittiia um dogma cuja base
encontramos no Gênesis de Moyzés, Cap. I v. 2—o
__7__0_10— 20 e Cap. II. v. 1—4—5—6—7.

Ora, sendo aagua o principio gerador de todas as
cousas materiaes, era por conseqüência a gerad ra dos
novos corpos indispensáveis aos espíritos, que uma vez
condemnados ao scffrimento, pelos sejis desvios &
caminho da luz, delles necessitavam, para que progre
dindo e se purificando, pudessem chegar ao reino de
Deus, entrando nessa existência pura e luminosa que
é a verdadeira vida do espirito.

Mas, essa palavra também traduzia, como dissemos,
um outro pensamento : —o novo nascimento, pela1
águas do baptismo, isto é, pelo arrependimento, pela
conversão das almas aos domínios da verdade e do Es
pirito Santo, chegando á perfeição relativa a que todos
nós devemos attingir, para conhecermos Deus, na pie-
nitudeda sua graça e do seu infinito amor.

—Nicodemus imbuído nos prfjuisos dos seus ante
iga^ "„;,'y>esnr_de_m^H«IMI?Cft?J oÍUUíW^C-í^w.xp*-

.. se referira á Wíurreição isto é, á entrav.a do espirito n<
mesmo corpo, o que ermstituia também um dogmV'
entre os judeus. E, é assim que elles acreditavam que
os prophet-is voltavam de novo aterra epor isso aguar
davam a volta de Elias, como se vê dos Evangelhos
de S. Marcos, Cap. 8.°, S\ Lucas, Cap. 9.° o S.
Mát/ieus, Cap. 16.

Jesus, p irem, extranhando a ignorância de Nice
dentas que sendo mestre em Israel, não tinha no entan
to comprehendidò as suas palavras, abertamente lht
declara:—importa-vos nascer de novo.

E, deante desta affirrnação cathégnrica do Divim
Mestre, perguntaremos nós aquelles que de boa fé estu •

dam as cousas santas :— poder-se á exolicar as pa
lavras de N. S. Jesus Christo, prescindindo da rcen
car «a ção dos espíritos ?

Haverá argumentação caoaz de demonstrar que
Divino Mestie, dizendo a Nicodemus.que lhe cumpri
nascer de novo, se referia ao nascimento pelo baptismo "

Não, certamente.
Jesus"-confirmou alei natural da reencárnação do*

espiritos; e, é nessa lei que exprime todo o amor d.
nosso Creador c Pae, que as creaturas ainda mesm
as que pela Egreja são condemnádas ás fogueiras éter
nas do inferno, vão buscar a sua salvação ; é nessa lei
sublime de justiça e de amor que o espirito arrependid
encontra os meios de sua regeneração e felicidade;-
é por ella que os anjos cabidos aterra, voltam ao cé>'.
servindo seda symbolica escada de Jacob—a graça, c
amordeN.S. Je us Christo!

O InTerno, o Purgatório, o Céo, tudo i^so se con
centra na própria creatura ; nas suas paixões, mais oy
menos desenvolvidas, ella tem o seu inferno, o seu^pur
gatorio, como nas*virtudes santifiendas pela Dj'Uirinadi
Amado Mestre, ella encontra o seu céo, Q-seu paraise,
onde frue a sua felicidade.

E, que outra lei busçare***:.^- christãos em Christ
que melhor i'Xpriniíi-.vrnisericordia divina do que sej
essa da rcencrd-l:o((-uMos espiritosr e que é uma verdade
P r9._£ foi confirrrJrSa pelo Divino Mestre, fallando a

Nicodemus ? r
Não será ell/preferivcl, não será ella mais acceit^vel

do que e-^sa outra, creação monstruosa de inferno e

purgatório, onde, só a dôr, o martyrio eterno poden
existir na alma peccadora, no espiiito delinqüente ?

Inferno! ?
Mas então, Deus que condemna a sua creatura ao

soffrimento elerno, pela falta de um momento, ficaria
abaixo de vós, que o não fazeis ! A sua justiça sen.
inferior á vossa, que se realisa segundo o grau de cri-
minalidade, ao passo que a d'EUe pune sempre com
penas eternas !

Não, essa não é a verdade !
Nada de inferno, nada de purgatório ' Não ha loga

res determinados para o sacrifício dos filhos do Creado/1
Esses logares, eu vol-o afíirmo, só existem na imagi-

Inação dos homens, capazes de attribuir áDivindade as:fqúe'v
)U--didades do seu espirito. ri nr

Dir me ão, ent-etant o? representante1-- da Ef.oj
R mim...—a Vossa argtr; ehtaçã e ai .• e in--ubMSienU
ti ique o inferno não é u a ceação de>sa Egreja-, ma-
uma deducção lógica e indi-cutivel daquillu que se en-
entra nos textos bíblicos.

Si, porém a lógica fosso o elementi preponderante
io espirito daquelles que tomaram sob. e cs hombros a

t .refa de diffüjídjf. nu seio da hu nanidade, a luz d
Christianismo; outro seria certamente ò estimulo da
Kgrej a, outros seriam os fruct s do pr selytismo feit ,
ha d' zem ve séculos, em nome de Jesus.

Dirá i ainda—a idéa do inferno está consignada nos
' xt s bíblicos que nol a representam pelos fogos át
Gchcti/ia, pi-las trevas exteri res, unde se i-uve o rangi i
edentes, na voragem desse fogo que jamais se apag .

Mas, precisámos:ser lógicos ; cumpre seguindo o con
¦•elho*de._S\ Paulo, ti ro r da lettr; que nrí.atn-j o espiri t
que vivi fica.

Jesus interrogado por Pedro, o Chefe da suh Egrej;
que lhe perguntava quantas vezes devia perdoar a*-
altas dos seus irmãos, si sete vezes seriam bastantes
bteve do Divino Mestre, em resposta—que o devi*

I zer não sete. mas. sete-Ia vezes sete, como nol o re
fere o Evangelista S. Mathcus, no svu Cap. 18, v. 21
e 22.

E, si assim é, como p deremos admittir que Jesus
que aconselhou á creatura peccadnra o perdão sem tè"r
mo, afíirmasse e-m sua consciência divina, aseusdisci
pulos a existência do inferno que é a negação do amor
e da misericórdia do Altíssimo?

Poderia, potventura, a parle ser maior do efue o to
do, o amordaterr- supetior ao amor do céo ? Excede
rá a misericórdia da creSlura á do seu Creador ?

Essa é que é a lógica dos textos biblicos; e, assin
sendo, porque não dizer a verdade ?

Porqueargumentar systematicMmente. c mtra a pro
pria consciência ? Pois, não e*tá na intelligencia, na
comp/ehensão detidos, que o Divino Mestre fallaraum<-
linguagem apropriada ao povo que o ouvia ?

Não está na consciência de todos os que formam o
erdadeiro juiso do Creador, que esse fogo que jamais

<e apaga é o fogo do remorso do espirito ; — que essas
trevas exteriores, são as trevas da própria almaembc-
tíida no peccado ;—que essa Gehe/ina mais não é d.
que a própria consciência que devora nos seus intimes

profundos dictames o espirito delinqüente ?
'"^Ess:â"ea^ver'dia~dè%'daquai', no enífârTip~ náo-bón ve
oersualiros espiritos, pois mister se faz aterrorisal os,
oara que se conserve esse statuquo de dezenove secu-

s que aoroveita não á verdddeira egreja, mas aos in
tere^ses individuaes !

Estudar, meditar sobre o Evangelho, dellè tirande.
h essência da doutrina de N. S. Jesus Christo em es
pirito e verdade, ensinar e _¦< bretudw exemplificar é bem
lifficil; e assim, ou temos, no seio da humanidade

¦Vs pintos simples e ignorantes, obedecendo ás leis d<
Evangelho, não pela essência dessas lei*, mas, peU
terror que ellas Jhes inspiram, ou, aos espiritos dr
eleição; isto é, á parte melhor preparada, impõe-se ¦<
necessidade de cre^r novas reliuiões, n"Vos systhema
philosophict s que melhor venham Srtiaf^zer á raz'><
nu mana.

E no entretanto, sois vós, sacerdotes, os arrenda
tarios da vinha! Sois vós", ainda hoje. os espiritos d;
grande parab Ia do Divino Mestre, por isso que y<r-
chais investidos do mais alto my-terio—qual é.e d<

representar o nosso Deus, o n<>sso Creador^cbre a
'erra ~&

Viéramos pr phetas fallar á humanXéa^e pela ins
iivçáo dos geus ¦ roa.iu.res, e condensando a idolatria

*. .mbatendo os inctinctos,"^ff3curaram fazer da terra i
erdadeiro paraiso dasjrendas de Adão—\ós, os arren-

daiarios, os urthod^jfns, os padres da Egreja destes
lhes a morte ! Djfljf^ deites outros missionarios.aihd-

êm despertaria vossa consciência, e estes apedreja
,K*s eescar^écid"S, são também banide s da supetficie
Ia teri^Tte que o Creador, pela graça da süa infioita

' JÊSílcerdia, envia o seu próprio Filho ! E, ainda a e^"
íe os padres, os or'hodoxos. os d> utores da lei, te
nendo que elle abs. rves^e em suas divinas mãos os po
feres que lhes tinham sido dados, levam-n'o ao alto d*
Ciuz, á ignorância, ao despreso, como o haviam feit'
i,.s espiritos seus antecessores.

Mas, os tempos ^e aor< ximam e o Divino Senrn r
tem mce^s dade de saber qual ti trabalho dos arrenda
tarios da sua vinha.

Elle precisa conhecer da sua producção. esi, nem
s pnphetas, nem o seu próprio Filho, puderam con-

seguir dos maus trabalhadores, o cumpriment- do de
>er. Elle tirará das mãos dos arrendatários a vinha que
lhes foi entregue para que a cultivasse-n, dando a a

utros trábalhad-res mais dignos e fieis.
Ahi tendes o Spintismo, por toda a superficia dí

terra, palmo a palmo galgando a eira e as sementeiras
Eil o ahi, o precursor do Espirito da Veraade dispu
tando a posse das consciências, trazendo aos espiritos
a comprehensão da verdadeira doutrina do Amado Mes
tre, e apresentando á consciência humana o manso e
ümantissimo Cordeiro do Altíssimo que no seu amor,
no seu affecto, nâ sua divina misericórdia, não mediu a
uraodeza dob sacrifícios, para a remissão dos nossos
peccadus 1

Ahi tendes o Spiritisvw, representantes do clero,'

vos vem dizer abertamente, salvo as excepçães
sas a que já me referi em outro capitule—desvir-

;.:'•• constantemente » v sáá missa ¦ s.^cer I tal, p-is os
v ss s cuidados te o sido dará Qesara moeda de César,'
p uco, bem pouco cuidando do que deveisdar a Deus;

! procurando s.irvir a dous senhores, sem a nenhum'elles 
servirdes, amoldais as lettras santas ás vossas

•onveniencias e ás vossas necessidades individuaes !
E, assim, de novo tomais das.pedras para o ape-

Irej-tmento dos prophetas, do novo tomais da cruz, pa-
ra. o crucificamento de N. S. Jesus Christo, de novo
^is apresent is, após desenove séculos, sepulchros bran-
queados, na ostentação pomposa dos vossos monumen-
t s, das vossas vestimentas talares, sem cuidardes que

Espirito da Verdade, pr:scruta.as vossas conscien-
cas, e anaiy-ando o que de impuro vos vai nos seios

.' lma, prepara e accelera o momento do vosso afasta-
nenio dessa vinha que já vós não pôde pertencer, pela

vossa indolência, pelo desvirtuamento que fazeis das
erdades do Christianismo, perfeitamente conhecidas

ia maioria dos espiritos.
Je.-ais, depois de fallar ans seus discípulos nessa lin•

gu'' gem parabólica da vinha, da qual eu, talvez com
ilguma aspereza fiz applicação aostemposde hoje, foi
procurado pelos Sadduceus que, não acreditando na
resurreiçáo, lhe apresenUram a questão de saber a
•uem devia pertencer como esposa, no dia da resurrei-

ção, a mulher que tivesse casado diversas vezes.
0 Di ino-Mestre aproveitou o ensejo para ainda

uma vez affirmarque õ que é nascido dacarne é carne
e o que é nascido do espirito é espirito, respondendo-
^hes que os filhos da resurreiçõ >, os filhos deste secu-
li casavam homens com mulheres, mas que no dia da
resurreição não haveriam nem homens nem mulheres,
«isto que no seio de Deus todos seriam espiritos, todos
-eriam irmãos.

Por esta resposta simples e concisa de Jesus, vê-se
claramente que o sexo é um mero incidente da carne e
que os espirit' s que conseguirem o verdadeiro resurgi-
nento não terão essas cogitações, que morrem e se acâ-
-iam nas suas existências terrenas.

Aquelles que outro amor não comprehendem alem
Io da carne, não comprehendem N. S. Jesus Christo;
— osque só nos instincíos impuros procuram desen-
volver a flor desse sentimento" nobre, só esses podem
c gitardo casamento alem da morte alem da vida, me-

Ilhor 
diremos, predominando nelles sempre as paixões

que pertencem, exclusivamente ás leis., da matéria. 1
n 

"""" 
Mãs"co*mo'resurgir, como" hão ver a morte eterna- V,

•lente, si negarmos a reencárnação ?
Ou, melhor ainda, como poder4o espirito provar a

norte eternamente e ao mesmo tempo res urgir, tal co- ^
mo nos affirmam as Sagradas Escripturas ^"

Eis uma questão que encontrará íacil soluçãpy-désde
que consideremos a resurreição, como o fez^rfiosso Di-
'ino Mestre, a simples passagem da creatura dos do>
ninios da carne p^ra os dominio^-ío espirito, passa-

gem ess.i que se dará tantas vezes ffuan.tas forem as suas
inconstancias. na obediência'ás leis do seu Creador.

Osque, porem,conseguirem resurgirdacarnercheios
Ias virtudes ensinadas pelo Divino Mestre ; os que por
eus trabalhassem cujas almas, bafejadas por N. S.

lesus Chnstó, germinaram as sementes que lhes foram
•I adavfíelo Creador. esses não voltarão mais a provar
•s kíi da morte, e deixando com a carne os instinetos
Jfls^necessidades que a ella pertencem, poderão encon-
trar se não com sete esposas, mas com setenta Vezes
ete esposas, nellas não vendo sinão espiritos amantes,

¦rins do amor dos anjos, espiritos fraternos, mas da
fraternidade do céo, fraternidade essa da qual temos o
mais sublime dos ensinamentos, nesse bello poema
li<-tado por N. S. Jesus Christo, á borda do poço de
Jacob, (aliando á mulher Samaritaua.

Como nos relata a Hi-toria Sacra, depois do reinado
le SalMnão, ao instituir se o reino de Israel, tendo

como seu primeiro chefe Jeroboão, a*- tribus de Judá
o Benjamin, destac ramse das dez tribus, tomando
.iimo seu representante legal, Roboâo filho àa Salomão.

Estabeleceu-se desde logo entre o reino de Judá e o
te Jsrael uma lueta extraordinária sobre principios re-
ligiosos, lncta que se prolongou até á*chegada dos tem-
pos doapparecimento 3e N. S. Jesus Christo sobre a
terra.

Jeroboão, rojnpendo definitivamente com as tribus
d Judá e de Benjamin, aboliu o culto de Jihová,í&-
oiicou novos deuses para a adoração do p <vo que diri-
_;ia ,- a tribu de Judá guiada pelo filh > de Salomão con-
-ervou, por algum tempo, as leis mosaicas e natural-
nente principii u a olhar os seus irmãos idolatras com
"sse férreo despreso de que nos dão noticia os textos
biblicos, ao ponto de não entreterem absolutamente
c mmercio entre si e nem mesmo se saudarem.

Cada qual se julgava com a verdede : o povo de
Lrael levantara o seu templo para as revelações do seu
ulto, o de Judá, pur sua vez, procurara também um

ponto determinado para as suas adorações, e assim,
estabelecera-se esse estado de dissidência religiosa em
que predominava, em tc-d^s os espiritos, a intransi-
trencia absoluta, quando N. S. Jesus Christo, provo-
cando a mulher Samaritaua lhe pede um pouco dágua
para matar a sede, que Elle não tinha.

— Da-me de beber, disse o Divino Mestre, e a mu-
lher, cheia Je assombro, lhJ. pergunta como, sendo Elle
judeu, pedia agua a uma Samaritaua.

{Continua).
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